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O uso da INFORMÁTICA
como instrumento de
ensino-aprendizagem

CARLA VIANA COSCARELLI*

A pressão em relação ao uso da informática se faz cada vez mais evidente em todas as

áreas, e isso não é diferente na educação. A todo momento os professores sentem que quem

não for capaz de usar a informática como instrumental para o ensino-aprendizagem estará

fora do mercado de trabalho. Mas quais os resultados da informática em relação à maior

eficácia da aprendizagem? Os alunos realmente aprendem mais e melhor, quando fazem

uso da informática? Que conceito de aprendizagem está por trás dos programas educativos?

Essas são algumas questões que ainda não têm recebido a atenção que merecem.

A multimídia, em especial, tem sido a grande promessa de uma nova revolução no ensino.

Muito se fala a respeito disso, mas pouco se comp rova em termos da eficácia desse instru -

mental em situações de ensino-aprendizagem. Muita pesquisa ainda precisa ser feita, bus-

cando informações novas a respeito da influência da multimídia na aprendizagem, para que

se possa, futuramente, explorar esse recurso da melhor maneira possível com fins educa-

cionais. Contudo, uma idéia já é ponto pacífico entre as pessoas que lidam com informática

na educação: a informática, assim como qualquer outro instrumental que possa ser usado

em situações de ensino-aprendizagem, depende do uso que se faz dela. Não se pode esperar

milagres das novas tecnologias.

*Professora do Departamento de Letras Vernáculas da FALE/UFMG.
Ilustrações: Zeflávio Teixeira



O USO DA INFORM�TIC A COMO INSTRUMENTO DE ENSINO-APRENDIZAGEM almente um recurso que possibilita a

compreensão mais rápida e comple-

ta de conceitos novos, para que se

possa, depois, saber se tarefas inte-

lectuais são realizadas mais eficien-

temente em função disso.

Segundo ele, uma boa razão

para a utilização da multimídia é

que, quando outros métodos são

usados, a maioria da platéia não

absorve tanta informação quanto

poderia, sendo comum algumas

pessoas nem prestarem atenção.

Quanto mais longa a apresenta-

ção, mais as pessoas vão perder.

Quanto mais informações você apre-

sentar, menos a platéia vai absorver

(...). Não é sua culpa, e a sua platéia

não é burra ou preguiçosa; isso tem

cursos usados pela multimídia �
imagem, som e movimento � têm

como objetivo chamar a atenção da

platéia ou do usuário a todo momen-

to. Será que esses recursos prendem

a atenção porque têm esse objetivo?

Será que eles realmente aceleram e

aumentam a compreensão? Yager

não responde a essas perguntas.

Esse mesmo autor diz ter espe-

rança de que, se uma pessoa puder

entender novos conceitos mais rápi-

da e completamente, sua performance

em tarefas intelectuais vai melhorar.

Resta verificar se a multimídia é re-

Sobre a multim�dia

O lhando as raízes da palavra

Multimídia é fácil entender seu sig-

nificado. Multi � muitos, media �

meios, ou seja, habilidade de trans-

ferir informação através de mais de

um meio, isto é, por intermédio de

mais de um dos sentidos. A

multimídia é, portanto, a utilização

de muitos meios como textos, grá-

ficos, sons, imagens, animação e

simulação, combinados para se con-

seguir um determinado efeito. (Ca-

sas et al. 1996)

Uma an�lise e sua
utiliza� o como
recurso educacional

A falta de embasamento teórico e

empírico é uma constante nos mais

diversos textos sobre a multimídia

educacional. Yager (1991), por

exemplo, acredita que apresenta-

ções multissensoriais aceleram e

aumentam a compreensão e que,

além disso, prendem por mais tem-

po a atenção da platéia. Segundo ele,

isso parece acontecer porque os re-
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mais a ver com a forma como as pes-

soas são construídas. Elas enxergam

as cores, focalizam movimentos e es-

cutam atentamente. (...) Estas são

características que originalmente

evitaram que fôssemos devorados e

são, hoje, centrais para nossa recep-

ção e processamento de informações

(Yager, 1991:154).

Essa é mais uma das afirmações

que podem ser interessantes, mas não

são comprovadas pelo autor. Anali-

sando a própria linguagem de Yager,

a palavra �absorver � usada por ele

deixa transparecer uma concepção de

aprendizagem já ultrapassada, na qual

o aprendiz é visto como uma espon-

ja, que o professor aperta e ele absor-

ve as informações, depois o profes-

sor aperta novamente e ele devolve

as mesmas informações, do mesmo

jeito que elas foram absorvidas.

Se estiver certa a intuição de

Yager (1991) e de outros autores que

lidam com sistemas interativos edu-

cacionais como Reeves (1994),

Teixeira, Barrère e Abrão (1996), de

que apresentações multissensoriais

aceleram e aumentam a compreensão,

pode-se concluir que o nível de efi-

ciência das tão usadas �aula s expo-

sitivas� deve ser baixíssimo, pois ge-

ralmente não se utilizam cores nem

movimento, e o estímulo auditivo ten-

de a ser monótono. Isso quer dizer que

nessas situações estão sendo usados

recursos que vão contra a natureza do

mecanismo de percepção do ser hu-

mano. Pode-se perguntar então: se é

assim, quanto se aprende na escola?

Pode-se aprender muito mais?

cor como sendo uma variável impor-

tante. Parece que ela é um distrator,

mas pode ter efeitos secundários na

atração da atenção. Essas idéias ain-

da carecem de mais investigações.

Também não existe consenso a

respeito das vantagens e desvantagens

do uso individual ou em grupo de

programas educacionais em multi-

mídia. Schank (1994) argumenta que

a melhor maneira de aprender � é ad-

quirir informações no exato momen-

to em que você precisa delas. E isso

significa instrução individual� (p. 36).

É importante salientar que a primeira

afirmação de Schank parece ser pon-

to pacífico entre os teóricos e profes-

sores: a motivação é realmente tida

como um fator que contribui para o

sucesso da situação de ensino-apren-

dizagem. Porém, o mesmo não pode

ser dito em relação à segunda afir-

mação. Alguns estudos (Grégoire et

al., 1996; Turner & Dipinto, 1996)

Controv⁄rsias

Reeves (1994) levanta algumas

questões a respeito da multimídia

que ainda estão sem uma resposta

satisfatória.

Uma delas é que se deve �dimi -

nuir a carga cognitiva exigida pela tela

para permitir o enfoque em conteú-

dos de eventos de aprendizagem� . Ou

seja, é possível que o excesso de estí-

mulos possa desviar a atenção do su-

jeito para aspectos de importância

secundária. Outra questão levantada

por Reeves é a respeito das cores.

Apesar do apelo intuitivo delas, cita

algumas pesquisas que não apóiam a
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O USO DA INFORM�TIC A COMO INSTRUMENTO DE ENSINO-APRENDIZAGEM Explorar bem o imenso poten-

cial das novas tecnologias1 nas situa-

ções de ensino-aprendizagem pode

trazer contribuições tanto para os

estudantes quanto para os professo-

res. Algumas delas, apresentadas

com mais detalhes em Grégoire et al.

(1996), são mencionadas a seguir.

mostram que a utilização de sistemas

interativos por duplas ou grupos pe-

quenos de estudantes freqüentemente

traz muito bons resultados.

Discussões como as que aca-

bam de ser apresentadas, servem,

antes de tudo para mostrar que ain-

da há muito o que ser estudado em

relação à multimídia e aos sistemas

interativos de aprendizagem de

modo geral. E, para que esses estu-

dos sejam confiáveis, é preciso que

a intuição seja substituída por mé-

todos científicos de pesquisa.

idéia de que a multimídia traz bons

resultados na aquisição de informa-

ção nova, apesar do número de pes-

quisas sobre isso ainda ser muito

pequeno. Grégoire, Bracewell &

Laferrière (1996) apresentam dados

de pesquisas que comprovam os efei-

tos positivos das novas tecnologias

de informação e comunicação na

educação. É importante notar que

esse relatório salienta que �a
tecnologia por si só não muda dire-

tamente o ensino ou a aprendizagem.

Pelo contrário, o elemento mais im-

portante é como a tecnologia é in-

corporada na instrução.� (Grégoire

et al., 1996). E. Kintsch et al. (1995)

também apresentam um estudo de

casos de instrução em multimídia

bem-sucedida.

Contribui�ƒes
poss�veis para a
aprendizagem:

� Esses recursos estimulam os es-

tudantes a desenvolverem habi -

lidades intelectuais;

Muitos estudantes mostram mais

interesse em aprender e se con-

centram mais;

As novas tecnologias estimulam

a busca de mais informação so-

bre um assunto e de um maior

número de relações entre as in-

formações;

�

�Efeitos positivos

Parece haver um consenso, mesmo

que intuitivo, no que diz respeito à
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� O uso das novas tecnologias pro-

movecooperação entreestudantes.

los professores dos pontos for-

tes, assim como das dificulda-

des específicas que o aluno en-

controu, com aprendizagem in-

correta ou pouco assimilada.

de habilidades por parte dos alunos.

O efeito da tecnologia, nas situações

de ensino-aprendizagem, levou a

uma mudança de perspectiva. O

computador passou a ser visto como

uma ferramenta, por conseguinte, os

resultados dependem de como a

tecnologia está sendo usada.

Os computadores podem enco-

rajar uma aprendizagem multifa-

cetada, isto é, criar oportunidades

para que as idéias sejam considera-

das a partir de múltiplas perspecti-

vas. Eles também podem fornecer

suporte para processos analíticos de

pensamento. No entanto, esses dois

papéis dependem de uma análise

cuidadosa das tarefas, para que seja

selecionada a ferramenta certa para

um determinado aprendiz na reali-

zação de uma determinada tarefa

(E. Kintsch et al., 1995). Pode ser

contraproducent e ver as novas

tecno-logias como facilitadoras da

aprendizagem, no sentido de dimi-

nuir o trabalho dos aprendizes e tor-

nar tudo mais fácil para eles. Desa-

Contribui�ƒes
poss�veis para a
fun� o do professor:

É importante deixar claro que os

bons resultados da nova tecnologia

dependem do uso que se faz dela, de

como e com que finalidade ela está

sendo usada. Não se pode esperar

que o computador faça tudo sozinho.

Ele traz informações e recursos, cabe

ao professor planejar a aplicação

deles em sala de aula.

A perspectiva dos educadores e

pesquisadores a respeito da apren-

dizagem baseada nos computadores

mudou muito nos últimos anos. Nos

anos 80, o computador era tido

como um agente de mudança, sig-

nificando que se esperava da tec-

nologia um impacto notório e dire-

to na aprendizagem e na aquisição

� Através das novas tecnologias os

professores obtêm rapidamente

informação sobre recursos

instrucionais;

Se o potencial das novas tecno-

logias estiver sendo explorado,

o professor interage com os alu-

nos mais do que nas aulas tradi-

cionais;

Professores começam a ver o

conhecimento cada vez mais

como um processo contínuo de

pesquisa;

Por possibilitar rever os cami-

nhos de aprendizagem percorri-

dos pelo aluno, as novas tecno-

logias facilitam a detecção pe-

�

�

�

1Novas tecnologias é uma abreviatura de
novas tecnologias de informação e
comunicação; são definidas como uma
série de tecnologias que geralmente
incluem o computador e que, quando
combinadas ou interconectadas, são
caracterizadas pelo poder de memorizar,
processar, tornar acessível (na tela ou
em outro suporte) e transmitir, em
princípio para qualquer lugar, uma
quantidade virtualmente ilimitada e
extremamente diversificada de dados.
(Grégoire, et al., 1996, p.1)
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